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Quando D. João V, o Magnânimo, mandou 
construir em Mafra o maior empreendimento do 
Barroco português, inaugurou uma nova fase de 
desenvolvimento neste território. De tal forma que 
podemos afirmar que há um tempo antes e há um 
tempo depois do Real Edifício de Mafra… porque 
este grandioso empreendimento moldou a face do 
nosso Concelho e, com ela, a identidade das nossas 
gentes: Mafra é Magnânima!

Do latim magna (grande) e animus (alma ou es-
pírito), magnânima é, por definição, a qualidade de 
quem tem grandeza de alma e também de quem 
revela generosidade. Nesta medida, tal qualida-
de não se confunde nem com vaidade, nem com 
procura de compensações: a alma do Concelho 
de Mafra é grande, pois este é um território cujo 
potencial reside nas suas muitas singularidades; 
a alma do Concelho de Mafra é generosa, pois 
este é um território de gente trabalhadora, empre-
endedora e hospitaleira… onde todos têm lugar!

Ora, a magnanimidade implica a adoção de uma 
visão do mundo alargada, que não se circuns-
creve no espaço e no tempo. Quer isto dizer que a 
ambição é projetar o Concelho de Mafra para lá das 
suas fronteiras geográficas, com sentido de futuro. 
E este é o lema da política municipal no mandato 
autárquico 2017-2021!

Afirmamos que “Mafra é Magnânima” ao in-
vestir na cultura. Por isso, a aspiração é que a 
dinâmica desenvolvida sob o mote “Mafra é Mú-
sica” se estenda às mais diversas manifestações 
culturais: do património material ao imaterial, das 
expressões eruditas às populares. Afinal, não exis-
tem manifestações “maiores” ou “menores”, pois 
a cultura é a soma das diferentes características 
que são partilhadas pela nossa comunidade e, con-
sequentemente, uma verdadeira aposta municipal: 
a cultura é educação, tornando os munícipes mais 
preparados e exigentes; a cultura é democracia, 
motivando o entendimento e a cooperação mútu-
os; a cultura é identidade, permitindo dar a conhe-
cer ao mundo aquilo que nos distingue; a cultura é 
turismo, atraindo visitantes dos quatro cantos do 
globo.

Afirmamos que “Mafra é Magnânima” ao in-
vestir na dinamização económica. Por isso, a 
Câmara Municipal implementou, já neste manda-
to, um programa estruturado de incentivos para 
estimular a criação de negócios, a geração de em-
pregos e a captação de riqueza para a nossa terra. 
Além disso, voltou a posicionar a requalificação ur-
bana como uma prioridade estratégica, alargando 
o leque de medidas destinadas a apoiar a reabilita-
ção dos imóveis degradados, assim tornando o ter-
ritório mais atrativo à visitação e ao investimento.

Afirmamos que “Mafra é Magnânima” ao in-
vestir na preservação do valioso património 
ambiental. Por isso, quando se aproxima a épo-
ca de maior risco de incêndios, apraz registar que 
a Câmara Municipal tem vindo a desenvolver um 
conjunto de ações adicionais tendentes a defen-
der a nossa floresta do flagelo do fogo, apesar de 
já existir um histórico de prevenção realizado no 
Concelho de Mafra, muito especialmente na última 
década, que constitui um trabalho permanente e 
nunca terminado.

Em suma, a cultura, a economia ou a proteção ci-
vil – temas em destaque nesta edição do boletim – 
são três exemplos de uma ampla política municipal 
que, tendo como mote a magnanimidade, assume 
contornos de uma missão sempre inacabada.

Assim honramos a grandeza e a generosidade 
da alma do Concelho de Mafra!

A alma do Concelho de Mafra é 
grande, pois este é um território 
cujo potencial reside nas suas 
muitas singularidades.
 A alma do Concelho de Mafra 

é generosa, pois este é um 
território de gente trabalhadora, 
empreendedora e hospitaleira… 
onde todos têm lugar!

Post scriptum – No momento em que redijo estas 
linhas, o Concelho de Mafra está em festa, devido 
aos êxitos desportivos dos nossos atletas e clubes 
locais. A celebração destes êxitos tem constituído 
um momento de união dos munícipes e de manifes-
tação de orgulho na nossa terra. A Câmara Munici-
pal não pode deixar de prestar o seu reconhecimen-
to aos atletas, treinadores, dirigentes e associados: 
“Mafra é Magnânima”… porque as pessoas são 
magnânimas!
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DIA DO MUNICÍPIO

O dia de todos nós
A Câmara Municipal distinguiu, no Dia do Município, pessoas singulares e coletivas que prestaram serviços meritórios ao 
Concelho de Mafra. Para além da sessão solene, foi promovido um programa cultural presidido pelo Ministro da Cultura, 
que integrou a assinatura do acordo de parceria para a manutenção e conservação dos seis órgãos históricos da Basílica do 
Palácio Nacional de Mafra (PNM) e a abertura dos “Caminhos de Poesia”.

As comemorações iniciaram-se com o hastear das bandeiras, a missa solene realizada 
na Basílica de Mafra, presidida pelo Bispo D. Nuno Brás, e a sessão solene, pela primeira 
vez no Jardim do Cerco, com as intervenções dos Presidentes da Câmara e da Assembleia 
Municipal de Mafra.

Nesta sessão, a Câmara Municipal atribuiu Medalhas de Mérito Municipal a Mário Cravina 
(antigo Presidente da Junta da Freguesia da Ericeira), José Pinheiro (antigo Presidente da 
União das Freguesias de Malveira e S. Miguel de Alcainça) e António Ramalho Pereira (an-
tigo Presidente da Junta da Freguesia de Mafra), assim como ao Sporting Clube Encarna-
cense, Grupo Folclórico “Os Saloios” da Póvoa da Galega, Rancho Folclórico “Cantarinhas 
de Barro”, Rancho Folclórico de Vila Franca do Rosário, Jorge & Cardoso Lda. – Fabricante 
de Batata Frita e Pipocas Ti-ti, Centro Social da Ericeira e Jorge Barreiros (antigo Diretor 
do Agrupamento de Escolas Prof. Armando de Lucena).

No programa cultural presidido pelo Ministro da Cultura, Luís Filipe de Castro Mendes, 
procedeu-se à assinatura do acordo de parceria, nos termos do qual o Município assume 
os trabalhos de manutenção imediata dos seis órgãos da Basílica do PNM, indispensável 
para dar continuidade ao ciclo de concertos, num total estimado de 120.000€ a afetar 

aos orçamentos de 2018 e 2019, bem como da manutenção regular anual destes instru-
mentos, no custo estimado de 25.000€ por ano após 2020. A Direção-Geral do Património 
Cultural prestará acompanhamento técnico ao Município. Nesta ocasião foi também anun-
ciado que está em fase final de elaboração o protocolo referente à instalação do Museu 
Nacional da Música em Mafra.

Também neste Dia do Município, e no âmbito da sua política cultural sob o mote “Mafra 
é Magnânima”, a autarquia fez a apresentação do novo projeto “Caminhos de Poesia”, de-
senvolvido em parceria com o Instituto de Cultura Europeia e Atlântica (ICEA), aliando a 
divulgação desta arte à prática do exercício físico. 

Intitulado “Caminho Camões”, o primeiro destes percursos pedonais estende-se do Jar-
dim do Cerco, passando pelo Parque Intermodal do Alto da Vela, até à Variante Sul de 
Mafra, ganhando “vida” com 10 poemas da autoria desta figura maior da literatura da 
lusofonia.

Antes da “caminhada poética” que encerrou as comemorações daquele que é o dia de to-
dos nós, realizou-se um momento de leitura de poesia por Lourenço Henriques com apon-
tamentos musicais por Rita Filipe (voz) e Miguel Nogueira (guitarra). 
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ECONOMIA

Quem?
Estão habilitadas à concessão destes benefícios as iniciativas empresariais de caráter económico que venham a ser classifi-

cadas como PRIM e que sejam relevantes para o desenvolvimento sustentável do Concelho (exceto aquelas cujos projetos de 

investimento integrem as CAE das secções G – comércio, K – financeiro ou L – imobiliário). Podem candidatar-se ao reconheci-

mento como PRIM as pessoas singulares e coletivas que preencham, cumulativamente, as condições gerais de acesso definidas 

no regulamento (disponível em www.cm-mafra.pt), entre as quais, a apresentação de um projeto de investimento que contemple 

a criação ou manutenção de, no mínimo, 10 postos de trabalho ou um montante de investimento não inferior a 250.000€.

O quê?
BENEFÍCIOS FISCAIS

•	 Isenção total ou parcial do pagamento do Imposto Municipal sobre as Transações Onerosas de Imóveis (IMT);

•	 Isenção total ou parcial do pagamento do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) pelo prazo máximo de cinco anos;

•	 Nos casos em que o projeto de investimento implique o arrendamento de imóvel, os benefícios fiscais relativos ao IMI pode-	

	 rão ser concedidos ao respetivo proprietário, desde que o benefício se traduza numa redução do valor da renda.

BENEFÍCIOS EM TAXAS

•	 Isenção ou redução de taxas municipais devidas pela emissão do título urbanístico relacionado com a aprovação das opera-		

	 ções urbanísticas de edificação e respetiva utilização.

APOIOS PROCEDIMENTAIS

•	 Acompanhamento dos procedimentos administrativos internos e de controlo prévio das operações urbanísticas por um ges-   	

	 tor designado para o efeito, com vista à redução dos prazos de tramitação dos pedidos.  

Como?
Os interessados no reconhecimento de um projeto como PRIM apresentam, junto do Balcão InvestMafra, o respetivo requeri-

mento, instruído com os documentos necessários.

M Invest: incentivos ao investimento
O Município de Mafra tem um programa para fomentar o investimento. Benefícios fiscais, isenção ou 
redução de taxas municipais e apoios procedimentais são os incentivos atribuídos aos Projetos de 
Revelante Interesse Municipal (PRIM). 

Esta iniciativa integra-se na ampla “Estratégia para a Dinamização Económica de Mafra”, que sistematiza uma visão para imple-

mentar, de forma concertada, um plano de ação destinado a aumentar a notoriedade do destino, potenciar a sua capacidade de 

atração de investimento e, como objetivo prioritário, aumentar a geração líquida de empregos.

MAIS INFORMAÇÕES

Unidade de Planeamento Estratégico e Desenvolvimento | Câmara Municipal de Mafra

Telef.: 261 810 256 | e-mail: estrategia@cm-mafra.pt | www.cm-mafra.pt
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ECONOMIA

Chefes de Estado e líderes empresariais em Mafra 
para debater economia 4.0
«Receber V. Exas. pelo 12.º Encontro da COTEC Europa neste Palácio-Convento de Mafra, construído no séc. XVIII para 
exprimir a unidade entre o universalismo, o espírito europeu, a fé, o saber e a estratégia, simboliza bem o que nos une 
e o que nos desafia neste tempo de tão elevadas esperanças e tão pesadas angústias». Assim afirmou o Presidente da 
República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, no congresso que, de Mafra para o mundo, juntou Chefes de Estado e 
líderes empresariais para pensar os muitos desafios que se colocam ao trabalho na era digital, conjugando o fator humano 
com a tecnologia.

O evento constituiu um revelante fórum de divulgação do nosso Concelho, quer junto de 
tão distintos interlocutores, quer junto do público em geral, através da intensa cobertura 
mediática realizada.

Sob o tema “WORK 4.0, Rethinking the Human-Technology Alliance”, este encontro con-
tou também com as ilustres presenças dos Chefes de Estado de Espanha e Itália, res-
petivamente Felipe VI (acompanhado pelo Rei Juan Carlos) e Sergio Mattarella. A União 
Europeia (UE) fez-se representar pelo Comissário Europeu da Investigação, Ciência e Ino-
vação, o português Carlos Moedas, e o Governo de Portugal pelo Ministro da Economia, 
Manuel Caldeira Cabral, e pela Secretária de Estado da Indústria, Ana Teresa Lehmann. 

Empresários de Portugal, Espanha e Itália e representantes das esferas académicas, 
sociais e políticas discutiram os desafios, riscos e oportunidades das relações laborais, 
educação, capacitação e reconversão do capital humano, inerentes à transição em curso 
para um contexto económico e social dominado por novas formas de colaboração entre 
pessoas e máquinas inteligentes. 

Na sessão de encerramento, a primeira alocução foi proferida pelo Presidente da Repú-
blica de Itália, o qual destacou que, no «esplêndido complexo» do Palácio-Convento de 
Mafra, os três países se confrontam com um desafio comum, que é a inovação ao serviço 
do progresso, apelando a uma dialética positiva e colaborativa entre os países-membros 
da UE.

Depois de elogiar o «fabuloso Palácio-Convento de Mafra», o Rei de Espanha saudou o 
firme compromisso dos três países no progresso das comunidades. Ainda que seja ver-
dade que há postos de trabalho que podem ser substituídos por máquinas, sublinhou que 
«robôs e algoritmos centram-se em tarefas previsíveis que não requerem criatividade», 
pelo que sustentou que a educação tem de se centrar nas «vantagens competitivas do ser 
humano».

A última intervenção foi proferida pelo anfitrião, o Presidente da República Portuguesa, 
que defendeu que a economia 4.0 exige uma UE, bem como sistemas políticos e sistemas 
sociais igualmente 4.0. Concluiu com uma mensagem de união, dirigida aos empresários 
que representam milhões de trabalhadores espanhóis, italianos e portugueses.

O encontro terminou com uma sessão de cumprimentos na Sala Elíptica, à qual se seguiu 
um almoço no Refeitório dos Frades. O Presidente da República Italiana visitou, igualmen-
te, a Basílica de Mafra, concebida ao estilo Barroco italiano.

Realizado anualmente, de forma rotativa, em Espanha, Itália e Portugal, o Encontro 
COTEC Europa reúne representantes dos fundadores ou associados das organizações dos 
três países (respetivamente, Fundación COTEC, Fondazione COTEC e COTEC Portugal). 
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ECONOMIA

Encontro de 
empresários

Investigadores 
em Mafra 

Congresso de 
iluminação

A Câmara Municipal e a Direção-
-Geral do Consumidor assinaram 
um protocolo que estabelece a 
criação do Centro de Informa-
ção Autárquico ao Consumidor 
(CIAC), disponível nos vários Es-
paços do Cidadão instalados no 
Município de Mafra. A iniciativa 
contribui para a promoção do 
acesso à informação, numa ótica 
de proximidade e descentraliza-
ção.

Pretende a Autarquia, com a 
criação do CIAC, salvaguardar a 
defesa dos direitos do consumidor 
mediante a organização de ações 
de sensibilização sobre a temática 
do consumo, assim como a pres-
tação de informação relevante ao 
consumidor sobre os seus direitos 
e sobre a forma como este pode 
exercê-los.

Está de regresso a Feira de Arte-
sanato e Produtos Regionais, que 
assume lugar de destaque na di-
vulgação das atividades económi-
cas locais. A iniciativa da Câmara 
Municipal realiza-se ao primeiro 
fim de semana do mês, de abril a 
setembro, contribuindo também 
para a dinamização do Terreiro D. 
João V, em frente ao Real Edifício 
de Mafra.

No último fim de semana de cada 
mês, igualmente de abril a setem-
bro, realiza-se na Ericeira o deno-
minado “a.ti.tudo – O teu mercado 
aqui”. Este certame, dedicado aos 
produtos regionais, de lifestyle e 
vintage, assim como ao artesa-
nato, integra também workshops 
e atividades de animação, tendo 
lugar no Parque Urbano de São 
Sebastião.

Informação ao 
consumidor

Promoção dos 
produtos locais

Reforçando a proximidade com 
o tecido económico local, a Câma-
ra Municipal promoveu o terceiro 
business meeting, que contou com 
as intervenções de prestigiados 
oradores, entre os quais o profes-
sor e economista Daniel Bessa, o 
Diretor-Geral do Gabinete Nacio-
nal de Segurança e do Centro Na-
cional de Cibersegurança, António 
Gameiro Marques, e António Pinto 
de Carvalho, responsável pelo Ga-
binete de Apoio ao Empreendedo-
rismo.

O encontro reuniu represen-
tantes das empresas sediadas 
no Concelho de Mafra com maior 
volume de negócios, debatendo 
temas como as perspetivas da 
economia portuguesa, a ciberse-
gurança, o empreendedorismo e 
os incentivos ao investimento.

O IV Congresso “A Luz ao servi-
ço do Homem” reuniu, em Mafra, 
projetistas, lighting designers, 
arquitetos, engenheiros, estudan-
tes, instituições estatais, autar-
quias, fabricantes e profissionais 
para refletir, à escala ibérica, 
sobre as boas práticas que pro-
movem a gestão adequada dos 
recursos e a redução de impactos 
no meio-ambiente. 

O evento incluiu, ainda, uma ex-
posição de fabricantes de ilumina-
ção em Portugal.

Foram vários os oradores que 
partilharam as suas experiên-
cias, abordando temas como a 
iluminação biologicamente eficaz, 
o conforto visual, a iluminação 
inclusiva ou as metodologias de 
reabilitação de iluminação em edi-
fícios de referência.

Um grupo de investigadores e 
professores universitários de vá-
rios países europeus realizaram, 
no âmbito do projeto ROBUST, 
desenvolvido no quadro do Pro-
grama HORIZON 2020, uma visita 
a diversos locais do Concelho de 
Mafra. 

Este projeto tem como objetivo 
fundamental melhorar a compre-
ensão das interações e das de-
pendências entre as áreas rurais, 
periurbanas e urbanas, tema que 
se reveste de particular interes-
se para o Concelho de Mafra que 
concentra no seu território estas 
diferentes realidades, que colo-
cam desafios na conjugação entre 
urbanização e atividades agríco-
las e florestais, ou entre poten-
ciais turísticos e atratividade resi-
dencial e empresarial.

Incubadora de negócios 
com estratégia internacional
Alinhada com a política municipal de atração de investimento, a Mafra & Ericeira Business Factory – incubadora de negócios 
do Município – tem vindo a implementar uma estratégia destinada a posicionar o território como um destino empreendedor 
à escala internacional, apoiada na construção de um ambiente propício à inovação e à partilha de boas práticas. 
Atualmente, dos 70 projetos que estão incubados nos polos de Mafra e da Ericeira, 15 são dinamizados por empreendedores 
estrangeiros, que escolheram o nosso Concelho para fazer crescer os seus negócios.

Na ótica da divulgação das potencialidades do território e da captação de investimento, a Mafra & 
Ericeira Business Factory tem integrado iniciativas de âmbito internacional.

Assim, pelo terceiro ano consecutivo, acolheu a Startup Europe Week, que tem como objetivo 
reunir investidores, tecido empresarial, associações, empreendedores e autoridades locais num 
debate sobre as oportunidades e desafios do empreendedorismo local, tendo decorrido, em simul-
tâneo e durante uma semana, em mais de 300 cidades de 50 países.

No âmbito da Global Entrepreneurship Week (GEW), iniciativa que congrega, durante uma se-
mana, mais de 40 mil eventos e 10 milhões de participantes em 160 países, a Mafra & Ericeira 
Business Factory realizou e incentivou ¼ dos eventos organizados em Portugal na edição de 2016. 
Para o efeito, lançou o desafio às empresas instaladas na incubadora e a diversas instituições lo-
cais, tendo sido registadas mais de 30 iniciativas no nosso Concelho, pelo que foi distinguida pela 
organização internacional deste evento. Já na edição de 2018, a referida incubadora integrou a 
delegação portuguesa que participou no Global Entrepreneurship Congress, em Istambul, reunindo 
congressistas de 170 países para desenvolver contactos e conhecer novas tendências.

Depois da Ericeira ter acolhido duas edições da Surf Summit, a Mafra & Ericeira Business Factory 
esteve representada na Web Summit 2017, que contou com 60 mil participantes, 20 mil empresas 
e dois mil jornalistas internacionais. No âmbito desta participação, foi divulgado o programa para 
atrair empreendedores e investidores estrangeiros, sob o mote Visit, live and invest.

Além disso, a incubadora municipal está acreditada pelo IAPMEI, pelo que está capacitada para 
acolher empreendedores no âmbito do StartUP Visa, um programa para estrangeiros que preten-
dam desenvolver um projeto inovador em Portugal, com vista à concessão de um visto de residên-
cia ou autorização de residência para imigrantes empreendedores.

Mais do que um espaço de escritório, reunião, formação e eventos, a incubadora municipal dispo-
nibiliza um conjunto diversificado de serviços de incubação e mentoria para empreendedores que 
estão a iniciar os seus negócios. O polo da Ericeira, com sede na antiga Escola Primária, é dedicado 
à economia do mar e ao turismo, enquanto que o polo de Mafra, localizado no Edifício Municipal de 
Serviços da Av. 1.º de Maio, está vocacionado para o desenvolvimento das atividades da terra e das 
novas tecnologias. 

Mais informações em www.businessfactory.pt
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REABILITAÇÃO URBANA

O programa municipal “MAFRA reQUALIFICA” foi prolongado por mais dois anos, incentivando os proprietários a reabilitar 
os seus imóveis e, assim, a promover a qualificação ambiental e paisagística do Concelho, tornando o território mais 
atrativo para residentes, turistas e investidores. Como novidade, destaca-se o apoio à pintura de muros de alvenaria, 
para além das 12 medidas já existentes (incentivos financeiros, benefícios fiscais, simplificação de procedimentos 
administrativos e parcerias com entidades do setor).

A medida adicional prevê a atribuição de incentivos financeiros para pintura de muros de 
alvenaria confinantes com a via pública aos proprietários de prédios do Concelho de Mafra 
cujos muros foram construídos e licenciados há mais de 10 anos e apresentem sinais ex-
teriores de evidente falta de pintura ou degradação. O incentivo tem o valor de três euros 
por metro linear de muro a beneficiar (incluindo portas e portões) em toda a extensão 
confinante com a via pública. 

Para beneficiar deste apoio, os proprietários devem apresentar o respetivo pedido no 
balcão de atendimento dos Paços do Município ou atendimento online, mediante o pre-
enchimento de formulário próprio, anexando os elementos indicados no mesmo, sendo o 

“MAFRA reQUALIFICA” continua em 2018 e 2019

pagamento do incentivo efetuado após a conclusão dos trabalhos.
A medida relativa aos muros de alvenaria é aplicada até 31 de dezembro de 2018, sendo 

que, findo este prazo, será reavaliada a sua manutenção.
O programa “MAFRA reQUALIFICA” aplica-se tanto às Áreas de Reabilitação Urbana 

(ARU) de Mafra, Ericeira, Malveira/ Venda do Pinheiro e, agora também, Sobreiro/ Achada/ 
Caeiros, como a todo o território do Concelho de Mafra para imóveis concluídos há mais 
de 30 anos.

Para saber se um imóvel está localizado numa ARU, consulte:
www.cm-mafra.pt/municipio/urbanismo/reabilitacao-urbana

1 - Gabinete de Apoio à Regeneração Urbana

Linha de apoio – 261 810 229
Tramitação célere dos pedidos

2 - Isenção do IMI por 3 + 5 anos

Isenção por 3 anos para imóveis objeto de reabilitação
Isenção por mais 5 anos para imóveis afetos a arrendamento para habitação 
permanente ou a habitação própria e permanente 

3 - Isenção do IMT

Desde que iniciadas as obras no prazo de 3 anos
Na 1.ª transmissão onerosa após reabilitação, a afetar a arrendamento para 
habitação permanente (imóveis + 30 anos) ou a habitação própria e permanente 
(em ARU)

4 - Redução nas taxas de vistoria para 50%

Incentivo ao acesso às medidas 2 e 3
Redução das taxas devidas pela avaliação do estado de conservação do imóvel 
(antes e após reabilitação)

5 - Redução nas taxas municipais de urbanismo

Construção ou remodelação de habitação própria
Redução de taxas municipais em função do n.º de dependentes do agregado 
familiar: 1 – 10%; 2 – 15%; 3 ou mais – 20% 

6 - Descontos nos materiais de construção

Parcerias com empresas do Concelho de Mafra (fabricantes e comerciantes)
Lista de aderentes e descontos em www.cm-mafra.pt

7 - Apoio à recuperação de fachadas

Incentivo de 6€ por m2 para restauro, limpeza e recuperação de alçados princi-
pais
Prédios com autorização de utilização emitida há mais de 10 anos

8 - Isenção de taxas de ocupação de via pública e de   	
procedimentos administrativos

Quando esteja em causa a pintura de fachadas dos prédios urbanos e a repa-
ração e substituição de caleiras ou algeroz, janelas e portas 

9 - Financiamento com condições especiais

Linha de crédito específica da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra

Medida adicional – Apoio à pintura de muros de alvena-
ria

Incentivo de 3€ por metro linear de muro a beneficiar (incluindo portas e 
portões) em toda a extensão confinante com a via pública 

E ainda nas Áreas de Reabilitação Urbana (ARU Mafra, 
Ericeira, Malveira/ Venda do Pinheiro, 

Sobreiro/ Achada/ Caeiros)

10 - Redução no IVA em 17%

Aplicação da taxa reduzida de 6% a empreitadas de reabilitação urbana ou 
empreitadas de beneficiação, remodelação, renovação, restauro, reparação ou 
conservação de imóveis ou partes autónomas destes afetos à habitação

11 - IRS e mais-valias: dedução à coleta e taxas	            
reduzidas

IRS – dedução à coleta, até ao limite de 500 euros, de 30% dos encargos com 
a reabilitação
Mais valias – Tributação à taxa autónoma de 5%
Tributação dos rendimentos prediais à taxa reduzida de 5%

12 - Financiamento com condições especiais

IFRRU 2020 – Instrumento de Financiamento para Reabilitação e Revitaliza-
ção Urbanas. Os apoios são de dois tipos: empréstimos, concedidos pelos 
bancos selecionados, com maturidades até 20 anos e taxas de juro abaixo das 
praticadas no mercado para investimentos da mesma natureza; e garantias, 
associadas a empréstimos concedidos pelos mesmos bancos, destinando-se 
a projetos que não dispõem de garantia bastante. Para candidatura ao IFRRU 
2020, é necessário um parecer prévio do município, pelo que, constituindo-
-se como elemento facilitador, a autarquia disponibiliza um canal de contacto 
direto: 261 810 256. 

Nas Áreas de Reabilitação Urbana (Mafra, Ericeira, Malvei-
ra/ Venda do Pinheiro e Sobreiro/ Achada/ Caeiros) 

ou em todo o território do Concelho de Mafra para imóveis 
concluídos há mais de 30 anos
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Criação de zona de estacionamento, Vila F. Rosário

Requalificação do largo da Igreja, Alcainça

Colocação de guardas de segurança, Tituaria

Construção da Unidade de Saúde Mafra Norte, Mafra

Pavimentação, Milharado

Pavimentação, Cabeço de Montachique

Construção da Unidade de Saúde Mafra Norte, Mafra

Pavimentação, Tituaria

Pavimentação, Barreiralva

Remodelação de conduta adutora entre Calvos e Rólia Asfaltamento do CM 1188, Rólia

Pavimentação, Venda do Valador Pavimentação, Venda do Valador

Pavimentação, Tituaria

Pavimentação, Barreiralva

Construção de muro, Cabeço de Montachique Parque Ecológico e Intermodal, Venda do Pinheiro
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“AMIRA” e 
“ADOROMIMOS” 

Ruivaco-do-
-oeste 

Limpeza das 
linhas de água 

Muito participado, o segundo 
“Encontro do Mar” lançou, da Eri-
ceira para o país, o desafio de pro-
mover o conhecimento sobre os 
oceanos, de modo a que, da teoria 
à prática, os cidadãos adotem 
uma mudança de atitudes efetiva 
na construção de uma sociedade 
mais azul. Organizado pela Câma-
ra Municipal de Mafra e pela Asso-
ciação Economia Azul, o encontro 
contou com a presença da Minis-
tra do Mar, Ana Paula Vitorino.

Tendo como objetivo formar e in-
formar as empresas e demais en-
tidades do Município para as opor-
tunidades que o Mar pode criar, 
direta ou indiretamente, para a 
economia local, o evento contou 
com duas mesas redondas, uma 
sobre cultura e turismo e outra 
sobre pescas.

A Exposição do Atelier Munici-
pal de Artes Plásticas apresenta 
trabalhos realizados por 97 alu-
nos, com idades entre os 5 e os 
87 anos, que frequentaram, ao 
longo do ano letivo de 2017/ 2018, 
este serviço formativo da Câmara 
Municipal de Mafra. A mostra de 
pintura e desenho encontra-se 
patente, no Claustro Norte do Pa-
lácio Nacional de Mafra, até dia 16 
de julho.

O atelier, destinado ao público 
em geral, tem uma componente 
teórico-prática, proporcionando 
a aprendizagem de diferentes 
técnicas de desenho e de várias 
abordagens no campo da pintura. 
As aulas visam o conhecimento e 
o aperfeiçoamento artístico dos 
alunos, culminando com a realiza-
ção da exposição coletiva. 

II Encontro 
do Mar

Exposição de 
Artes Plásticas  

A Câmara Municipal de Mafra 
promove a atribuição de parcelas 
de terreno às Associações Zoófi-
las do Concelho, que têm desem-
penhado um importante papel na 
defesa dos direitos dos animais, 
no respeito pela vida animal, no 
combate ao abandono, assim 
como na promoção da adoção res-
ponsável. 

Neste sentido, foram cedidos, 
gratuitamente, à AMIRA – Asso-
ciação Mafra Intervenção e Res-
gate Animal e à ADOROMIMOS – 
Associação de Defesa e Proteção 
Animal, espaços para alojamento 
de cães e gatos, em complemen-
to do Centro de Recolha Oficial de 
Animais do Município de Mafra, 
localizados num terreno na União 
das Freguesias de Igreja Nova e 
Cheleiros.

O Município procedeu a traba-
lhos de limpeza e desobstrução 
das Ribeiras de Pedrulhos e de 
Casal Novo e do Rio do Safarujo, 
estando a concluir a empreitada 
da Ribeira de Cheleiros. As inter-
venções abrangeram cerca de 42 
km.

Seguidamente, também o Ribei-
ro da Vidigueira, os Rios Pequeno, 
do Cuco e do Sobral e a Ribeira de 
Muchalforro, numa extensão de 
31 km, serão intervencionados no 
âmbito da candidatura ao Fundo 
de Proteção dos Recursos Hídri-
cos, prevendo a remoção de espé-
cies invasoras e alóctones; remo-
ção de resíduos; podas de limpeza 
ou formação da copa, remoção de 
árvores caídas, abate de exempla-
res mortos e doentes; e consolida-
ção e recuperação de margens.

Salvaguardando a proteção dos 
ecossistemas e das espécies nati-
vas da região, decorreu uma ativi-
dade de educação ambiental, com 
alunos do 1.º Ciclo da EB do So-
bral da Abelheira, realizando-se 
uma ação de repovoamento do rio 
Safarujo, com peixes da espécie 
ruivaco-do-oeste, que se encontra 
em perigo de extinção.

A iniciativa, dinamizada no âm-
bito do Projeto de Conservação 
“Ex-Situ” de Organismos Fluviais, 
desenvolvido pelo Aquário Vasco 
da Gama, MARE-ISPA, Quercus e 
pela Faculdade de Medicina Vete-
rinária, consistiu na libertação de 
cerca de 100 peixes, que foram 
criados no Aquário Vasco da Gama 
a partir de um stock de reprodu-
tores selvagens, originários do rio 
Safarujo. 

Pavimentação, Venda do Pinheiro

Pavimentação, Mafra

Parque Ecológico e Intermodal, Venda do Pinheiro

Pavimentação, Póvoa da Galega

Pavimentação, A-da-Perra Pavimentação, A-da-Perra Pavimentação, A-da-Perra

Pavimentação, Póvoa da Galega Pavimentação, Póvoa da Galega

Pavimentação, Mafra Demolições para ampliação de rotunda, V. Valador Pavimentação, Venda do Pinheiro

Pavimentação, Venda do Pinheiro Pavimentação, Venda do Pinheiro Construção de valetas, Venda do Pinheiro Reparação de calçada, Póvoa da Galega
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Concurso de 
reciclagem 

Galardão 
“Green Key”

Limpeza
de praias

A iniciativa “Rota pela Floresta”, 
dinamizada no âmbito do projeto 
Eco-Escolas, pretende contribuir 
para a proteção dos ecossistemas 
existentes no Concelho, com es-
pecial enfoque na floresta. Com 
este intuito, alunos e professores 
das escolas do Concelho entre-
garam, nos Paços do Concelho, 
testemunhos, onde registaram 
sugestões que simbolizam o seu 
compromisso para a gestão sus-
tentável do território.

A iniciativa, que decorreu duran-
te o ano letivo, pretende consti-
tuir-se como uma ação catalisa-
dora entre esforços das escolas, 
Câmara Municipal e Juntas de 
Freguesia, contribuindo para o 
exercício da cidadania ativa, aler-
tando para as responsabilidades 
de todos os intervenientes. 

A noite Eco-Moda trouxe à 
passerelle do Terreiro D. João V, 
em Mafra, propostas artísticas 
de alunos do Concelho de Mafra, 
feitas com recurso a materiais re-
cicláveis, e sugestões de moda do 
comércio local. 

A iniciativa, organizada pela Câ-
mara Municipal e pela Junta de 
Freguesia de Mafra, foi desenvol-
vida no âmbito do projeto Eco-es-
colas e contou com a participação 
da Escola Básica de Mafra, Esco-
la Básica António Bento Franco 
– Ericeira, Escola Básica da Mal-
veira, Escola Secundária José Sa-
ramago – Mafra, Escola Técnica e 
Profissional de Mafra, Associação 
para Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas de Mafra 
(APERCIM) e Universidade Sénior 
de Mafra (USEMA).

Rota pela 
Floresta

Noite de moda 
ecológica

Promovendo o ambiente e a sa-
lubridade das praias, a Autarquia 
tem desenvolvido ações pedagó-
gicas de limpeza nas praias. São 
exemplos as iniciativas desenvol-
vidas na Praia da Foz do Lizandro, 
que contaram com a presença de 
voluntários, com a participação de 
244 crianças dos estabelecimen-
tos de ensino e de 30 adultos do 
“Movimento é Vida”; e na Praia de 
São Julião, em parceria com a As-
sociação Bandeira Azul da Europa 
(ABAE) e o Movimento ALP – Aju-
de a Limpar a Praia. 

Estas campanhas visam des-
pertar a consciência cívica para a 
deposição de lixo nos recipientes 
apropriados e para a preservação 
do meio ambiente, assegurando 
a manutenção das condições hi-
giossanitárias.

O Ericeira Camping foi distingui-
do com o galardão “Green Key”, 
um programa internacional de 
educação ambiental que promove 
o turismo sustentável. 

Este galardão é o reconhecimen-
to do trabalho desenvolvido na 
implementação de boas práticas 
ambientais e sociais, na valoriza-
ção da gestão ambiental e na pro-
moção do consumo responsável.

Esta atribuição acrescenta va-
lor aos estabelecimentos ga-
lardoados, pois o compromisso 
ambiental constitui um fator de 
diferenciação no setor do turismo, 
criando maior atratividade. 

No nosso país, este ano fo-
ram distinguidos cinco parques 
de campismo, sendo o Ericeira 
Camping o único na competitiva 
região de Lisboa.

Escolas do Concelho participa-
ram num concurso de reciclagem 
assinalando as comemorações do 
Dia Mundial do Ambiente, tendo 
sido premiados os trabalhos reali-
zados pelos alunos da EB n.º 1 da 
Venda do Pinheiro (1.º lugar) e da 
EB de São Miguel de Alcainça (2.º 
lugar).

A iniciativa, que se realizou no 
âmbito da Recycling party, um 
projeto da European Recycling 
Platform Portugal e da Novo Ver-
de, em parceria com a ABAE e com 
a Sailors for the Sea, envolveu alu-
nos dos Municípios de Mafra, Cas-
cais, Oeiras e Sintra, pretendendo 
sensibilizá-los para a adoção de 
boas práticas ambientais, em que 
cada comportamento pode fazer a 
diferença na preservação do nos-
so Planeta.

Época balnear 2018: 
investimento na limpeza, segurança e inclusão
Valorizando a beleza natural e reforçando a atratividade turística das praias do Concelho de Mafra, a Câmara Municipal 
empenhou-se na preparação da época balnear, que decorre entre 15 de junho e 16 de setembro, tendo realizado intervenções 
para garantir a limpeza, a segurança e a inclusão. 

Traduzindo o investimento na segurança, o dispositivo de assistência a banhistas integra 
uma equipa constituída por 28 nadadores-salvadores, com adequada formação, que ga-
rantem a vigilância, socorro e salvamento nas zonas balneares, bem como novos equipa-
mentos de apoio, nomeadamente uma moto de água e uma viatura que percorrerá todas as 
praias, sete dias por semana, devidamente apetrechada com um desfibrilhador automático 
externo (DAE) e integrando um nadador-salvador e um bombeiro socorrista com formação 
em suporte básico de vida com DAE. Neste âmbito, o Município de Mafra celebrou um pro-
tocolo de colaboração com a Predominante Azul – Associação de Nadadores-salvadores 
(que integra a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Ericeira).

Deste dispositivo faz também parte o sistema “SOS Praia”, que permite fazer ligações te-
lefónicas em caso de emergência. Estes equipamentos de apoio, que pretendem promover 
uma maior rapidez no socorro aos banhistas, foram instalados nas praias vigiadas e não 
vigiadas, além de outras zonas de risco.

No capítulo da inclusão, e para além da disponibilização de equipamentos para acessibi-
lidade dos cidadãos com mobilidade condicionada, destaca-se a aplicação do “Color Add”, 
um código de símbolos que permite aos daltónicos identificar as cores das bandeiras e dos 
ecopontos. 

Na ótica da sustentabilidade, a Câmara Municipal, em colaboração com a Associação 
Bandeira Azul da Europa (ABAE), desenvolve um programa de educação ambiental nos 
espaços balneares. Em 2018, este programa inclui novas atividades, de que são exemplos 
a exposição itinerante “Os suspeitos do costume”, teatro de fantoches para o público in-
fantil, atividades de sensibilização para a redução da utilização de plásticos ou ações de 

Praia do sul: estabilização das arribas 

Na promoção da segurança, a Câmara Municipal está a realizar obras de consolida-
ção das arribas da Praia do Sul, na Ericeira, as quais foram interrompidas durante a 
época balnear, sendo retomadas no dia 1 de setembro. Considerando que esta é uma 
competência da Administração Central, esta intervenção decorre do acordo estabe-
lecido entre o Município e a Agência Portuguesa do Ambiente.

limpeza das praias.
Ao nível das infraestruturas e dos equipamentos, o Município de Mafra assegurou, na 

preparação da época balnear, a manutenção dos apoios de praia, a reparação e pintura de 
acessos, passadiços de madeira, chuveiros e outros equipamentos, a instalação de painéis 
informativos, para além da colocação de ecopontos para deposição seletiva dos resíduos 
e da limpeza regular dos areais.
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Mafra no maior certame
turístico nacional
O turismo outdoor foi tema da participação do Município de Mafra na edição 2018 da Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL). O stand, sob o lema “Mafra & Ericeira Experience”, divulgou a dicotomia 
da oferta turística do Concelho de Mafra: numa das faces, o turismo de natureza no campo; na 
outra, os desportos de ondas e a Reserva Mundial de Surf da Ericeira.

Durante os cinco dias de certame, foram realizadas várias ações de di-
vulgação, incluindo degustações e show cooking de produtos regionais, 
provas de batidos feitos com frutas da região, para além de diversas 
animações que retrataram profissões típicas do Concelho e da presen-
ça de um caricaturista.

Ouriço...
à sua mesa! 

O ouriço-do-mar, com tradição 
nas praias da Ericeira (outrora 
Ouriceira), deu o mote para a rea-
lização do 4.º Festival Internacio-
nal do Ouriço do Mar, organizado 
pela Câmara Municipal. O evento 
constituiu uma oportunidade para 
provar este ícone da alta cozinha 
internacional, mas também para 
divulgar a atividade económica, 
promover a cultura gastronómica 
e potenciar o conhecimento.

O festival incluiu a mostra gas-
tronómica em 22 restaurantes 
aderentes, degustações e show 
cooking no Mercado Municipal da 
Ericeira, com a participação de 
conceituados chefs de Portugal, 
Brasil e Itália, assim como as jor-
nadas técnicas na Casa de Cultura 
Jaime Lobo e Silva, com o contri-
buto de reputados investigadores.

Considerando que em 2050 
seremos 9.800 mil milhões de 
pessoas no planeta Terra, o que 
coloca uma pressão crescente 
sobre os recursos naturais, nes-
tas jornadas os participantes fo-
ram convidados a refletir sobre 
os desafios da alimentação do 
futuro, de modo a que possamos 
continuar a apreciar as nossas ri-
quezas, sem comprometer a sua 
sustentabilidade. Os ouriços-do-
-mar (e não só) estão a dar os pri-
meiros passos na reprodução em 
cativeiro em Portugal, sendo que 
existem outros produtos que ain-
da não marcam presença habitual 
à mesa dos portugueses, mas que 
podem vir a integrar a nossa dieta. 

Este festival fez parte de um 
programa municipal alargado de 
promoção dos produtos endóge-
nos, o qual incluiu, também na 
Ericeira, o Festival do Polvo.

A participação na BTL assumiu relevância estratégica, quer para re-
forçar a notoriedade do destino, quer ainda para o estabelecimento de 
contactos no setor do turismo. Na edição de 2018, registaram-se 77 mil 
visitantes, 39 mil profissionais e 1.150 expositores, estando represen-
tados 40 destinos internacionais.
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Porque a proteção civil é uma tarefa de todos, a 4.ª edição da Semana da Segurança e Proteção Civil assumiu como objetivo 
estratégico a sensibilização pública, integrando atividades vocacionadas para diferentes públicos. A iniciativa teve ainda, 
como ponto-alto, a comemoração do Dia Municipal do Bombeiro, expressão de reconhecimento da comunidade, que se sente 
devedora perante aqueles que dão “vida por vida”: obrigado por todas as vezes que, com espírito de serviço, salvaram quem 
estava em perigo; obrigado por todas as vezes que, com espírito de solidariedade, resgataram os nossos bens; obrigado por 
todas as vezes que, com espírito de bravura, combateram o fogo, a água ou a força do vento… por nós!

Do programa da Semana da Segurança e Proteção Civil, para os cidadãos em geral, fi-
zeram parte ações de sensibilização sobre temas como “Plano de Emergência Familiar e 
Kit de Emergência”, “Medidas de autoproteção para incêndios florestais”, “Segurança nas 
praias e arribas” e “Alterações climáticas – Medidas de autoproteção”, para além do simu-
lacro de acidente em autocarro; para os alunos, a realização do simulacro em ambiente 
escolar e a edição de folhetos informativos; e, para as Juntas e Uniões de Freguesia, a or-
ganização de ações formativas que valorizam o papel destes órgãos autárquicos enquanto 
Unidades Locais de Proteção Civil.

A cerimónia do Dia Municipal do Bombeiro, realizada na Ericeira, iniciou-se com a re-
vista às forças em formatura, constituídas por efetivos dos três corpos de bombeiros do 
Concelho (Mafra, Ericeira e Malveira), seguida pela sessão solene, na qual intervieram o 
Presidente da Câmara Municipal de Mafra, o 2.º Comandante Operacional Distrital de Lis-
boa, o Vice-Presidente da Federação dos Bombeiros do Distrito de Lisboa e Representante 
da Liga dos Bombeiros Portugueses, o Representante do Agrupamento de Associações 
Humanitárias do Concelho de Mafra e Presidente da Direção da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários da Ericeira, assim como o Comandante Operacional Municipal 
e Comandante dos Bombeiros Voluntários da Malveira e os Comandantes dos Bombeiros 
Voluntários de Mafra e Ericeira.

Nesta sessão solene, o Presidente da Câmara Municipal, Hélder Sousa Silva, salientou 
que «hoje, mais do que nunca, exige-se aos agentes de Proteção Civil que sejam capazes 
de dar resposta e coordenação operacional aos novos e diversificados riscos emergentes. 
Consciente desta realidade, exigente e complexa, a Câmara Municipal assumiu, como prio-
ridade, o reforço do apoio às corporações de Bombeiros do Concelho». Assim, referiu que, 
só em 2018, e para além das comparticipações financeiras nas transferências e evacua-
ções hospitalares, é atribuído um montante adicional de meio milhão de euros (dos quais 
450 mil euros para gestão, aquisição de equipamentos de socorro e realização de obras 
nos quartéis, e 50 mil euros para apoio à constituição e operacionalização de Equipas de 
Combate a Incêndios e Equipas Logísticas de Apoio ao Combate), tendo ainda anunciado 
mais 30 mil euros para aquisição de equipamentos de proteção individual para os bombei-
ros.

A comemoração do Dia Municipal do Bombeiro terminou com um desfile apeado e moto-
rizado das três corporações, sob aplausos do público presente. 

Semana da Segurança e Proteção Civil:                  
sensibilizar a comunidade
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Diminuir o número total de incêndios, os danos e a área ardida, bem como reduzir o 
tempo de intervenção para cada incêndio florestal declarado. Com estes objetivos, de 1 de 
julho a 30 de setembro (fase Charlie) está em funcionamento o Dispositivo Municipal de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios. 

As atividades de vigilância, deteção e alerta são asseguradas, diariamente e em perma-
nência, por dez equipas formadas por oito entidades, sendo que, quando o nível de alerta 
é vermelho ou laranja, estas são reforçadas com mais duas equipas. Já as atividades de 
primeira intervenção estão a cargo de oito entidades, enquanto que o combate e rescaldo 
são garantidos por sete entidades.

De modo a criar condições para uma primeira intervenção eficaz e eficiente em situação 
de combate, a Autarquia presta apoio financeiro, entre 1 de julho e 15 de outubro, às Equi-
pas de Combate a Incêndios (ECIN) e Equipas Logísticas de Apoio ao Combate (ELAC), 
constituídas por efetivos dos três Corpos de Bombeiros integrados no Agrupamento de 
Associações Humanitárias do Concelho de Mafra.

Visando aumentar a prontidão de resposta às ocorrências, foi constituída uma Equipa de 
Intervenção Permanente (EIP). Integrando cinco bombeiros em regime de permanência, 
todos os dias úteis, a EIP está sediada nos Bombeiros Voluntários de Mafra, servindo todo 
o território do Concelho. Para o funcionamento desta equipa, a Autoridade Nacional de 
Proteção Civil e o Município comparticipam em partes iguais os custos decorrentes da 

Defender a floresta contra incêndios
remuneração dos elementos da EIP, competindo à Autarquia um encargo total de 95.633€ 
durante três anos.

Em 2018 destaca-se, como novidade, o reforço de meios aéreos no âmbito do combate, 
tendo o Centro Municipal de Proteção Civil de Mafra sido escolhido como base de opera-
ções de um helicóptero AS 350 Airbus, juntamente com uma equipa de combate a incên-
dios do Grupo de Intervenção Proteção e Socorro (GIPS), unidade esta que terá um raio 
de operações alargado, cobrindo a quase totalidade do distrito de Lisboa. 

Do ponto de vista da prevenção, é de referir que, antes do início da época de maior risco, 
a Câmara Municipal procedeu à abertura de faixas de gestão de combustível através de 
fogo controlado (25,7 hectares em áreas escolhidas pelo seu índice de perigosidade e evo-
lução dos incêndios) e da silvicultura preventiva (129,6 hectares de limpezas mecânicas). 
Foram, ainda, intervencionados 11 quilómetros de rede viária florestal.

Ainda antes do início da época de maior risco, foram realizadas atividades de sensibiliza-
ção (ver notícia “Proteção Civil: sensibilizar para prevenir) e uma ação de formação sobre 
o uso correto e legal do fogo em queimas de amontoados ou queimadas extensivas, pro-
movida em articulação com a Guarda Nacional Republicana (GNR). Pretendeu-se, assim, 
sensibilizar a população para a adoção de uma postura de autoproteção e perceção quanto 
ao risco de incêndio rural e transmitir conhecimentos básicos que melhorem as práticas 
tradicionais de uso de fogo na eliminação de sobrantes agrícolas.

A Câmara Municipal, através do Serviço Municipal de Proteção Civil, organizou o Flame 
Work – II Treino Operacional de Fogo Controlado. A iniciativa reuniu, no Concelho de Ma-
fra, mais de três dezenas de profissionais portugueses e estrangeiros, nomeadamente de 
países como Itália, País de Gales, Holanda e Irlanda, para participar neste exercício tático 
e operacional.

Os participantes foram envolvidos em todas as etapas, desde a fase de planeamento, 
execução e segurança aos briefings de avaliação, tendo a oportunidade de trabalhar em 
vários teatros de operações (cinegéticos, prevenção de incêndios, apoio aos proprietários). 

Esta ação contribuiu para a troca de experiências e de conhecimentos dos técnicos euro-
peus no uso desta ferramenta de gestão da paisagem e de combustíveis. 

Face às ações de fogo controlado que foram realizadas por estes técnicos por ocasião 
do Flame Work, a iniciativa constituiu uma mais-valia para o Concelho de Mafra na lim-
peza dos terrenos, assim como na criação de faixas de gestão de combustível, que são 
fundamentais para minimizar a ocorrência de incêndios ou para travar a sua progressão 
no terreno.

Considerando que a Proteção Civil é uma tarefa de todos, a Câmara Municipal implemen-
ta um programa de sensibilização da comunidade, dirigido para diferentes públicos.

No âmbito do plano de ação educativa “Patrulha Verde em Ação!”, foram realizadas ativi-
dades pedagógicas para os alunos da educação pré-escolar e do 1.º ao 4.º anos, de modo 
a informar sobre medidas de autoproteção nos espaços públicos e em caso de sismos, 
cheias, acidentes domésticos ou incêndios florestais, para além da divulgação dos planos 
de emergência. Entre janeiro e maio de 2018, registaram-se 47 ações que abrangeram 
2.004 alunos, somando-se ainda as visitas ao Centro Municipal de Proteção Civil, com 
acompanhamento técnico, por escolas profissionais.

 A sensibilização estendeu-se ao público em geral, no âmbito da limpeza de terrenos – 
enquadramento legal e responsabilidades dos proprietários, em colaboração com a GNR, 
das alterações climáticas e medidas de autoproteção em caso de ocorrência de fenómenos 
meteorológicos extremos, assim como da segurança em casa e da segurança nas praias e 
arribas, com a edição de folhetos. De janeiro a maio, registaram-se 460 participantes em 
21 ações, tendo ainda sido realizados cinco simulacros, que reuniram 2.404 participações.

Exercício internacional para
prevenir incêndios florestais

Proteção Civil: 
sensibilizar para prevenir
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DESPORTO

Comemorando duas décadas de serviço público, na promoção do desporto, da atividade física e do bem-estar, o Parque 
Desportivo Municipal de Mafra está de parabéns. Tendo como paradigma “Desporto, saúde e lazer para todos”, o Parque 
é uma instalação-âncora no Concelho de Mafra, contando com mais de 2000 utentes/ mês, possibilitando uma oferta 
centralizada e diversificada de equipamentos desportivos, mas também constituindo um espaço de fruição e lazer com uma 
extensa área verde, de 22 ha.

Parque Desportivo Municipal:                              
20 anos ao serviço do desporto

Criado em 1998, mas mantendo-se em constante modernização, o Parque está dotado 
de modernas infraestruturas: pavilhão; ginásio; piscinas cobertas e descobertas; estádio; 
polidesportivos descobertos; campos de ténis; escola infantil de trânsito; parque de jogo 
e recreio; e, agora também, ciclovia, adaptando-se às novas realidades do desporto e do 
lazer.

Este espaço de referência tem, também, contribuído para a projeção do Concelho, sendo 
palco de 52 grandes eventos de âmbito nacional e internacional, desportivo e não despor-

tivo, dos quais 17 se realizam anualmente e 35 de forma pontual.
Trata-se de um espaço disponível para fruição de todos os munícipes, em que se pode 

desfrutar da tranquilidade conferida pelo conjunto vegetal diversificado, com destaque 
para o cercado com gamos, tendo, recentemente, nascido mais uma cria.

Ao longo destes 20 anos de atividade, o Parque desenvolveu uma forte ligação de proxi-
midade, constituindo-se como ponto de encontro de uma “grande família”, em que todos 
têm lugar!

A Associação Cultural e Desportiva do Bocal dispõe de um relvado sintético no Campo Santo, inter-
venção que foi comparticipada pela Câmara Municipal de Mafra e apoiada pela União das Freguesias de 
Venda do Pinheiro e Santo Estêvão das Galés, pelos empresários locais e pela própria comunidade. A 
obra traduz o empenho coletivo de todas estas entidades na disponibilização de condições de qualidade 
para a prática do exercício físico.

Para além da equipa sénior, que compete na 2.ª Divisão do Campeonato Distrital da Associação de 
Futebol de Lisboa, a Associação Cultural e Desportiva do Bocal assumiu o compromisso de expandir 
a modalidade de futebol aos escalões mais jovens da localidade e das aldeias vizinhas, dotando-os de 
condições adequadas de aprendizagem e treino.

Este moderno recinto constitui, assim, um relevante equipamento na qualificação da oferta desporti-
va do Concelho de Mafra.

Bocal com relvado
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DESPORTO

Sensibilizar para a prática de modalidades desportivas por vezes desconhecidas do pú-
blico em geral, assim como atrair visitantes através do turismo desportivo, estimulando, 
ao mesmo tempo a economia local. É esta a dupla vertente subjacente à realização de 
competições, de relevo, no Concelho de Mafra.  

Do surf ao futebol, passando pelo ciclismo, karaté, atletismo, andebol, rugby, kickboxing, 
basquetebol, entre tantos outros desportos, o Concelho de Mafra tem sido o local escolhi-
do para acolher grandes eventos nacionais e internacionais, que representam, igualmente, 
marcos importantes: o Allianz Ericeira Pro, primeira etapa da Liga Meo Pro Surf 2018, a 
principal competição nacional de surf, que contou com a presença dos melhores surfis-
tas portugueses na Praia de Ribeira d’Ilhas; o Mega Sprinter 2018, no Parque Desportivo 
Municipal de Mafra, onde participaram mais de 800 alunos de estabelecimentos de ensino 
da zona Oeste; o Grand Fondo, prova por excelência de Cicloturismo, que passou pelo Mi-
lharado, Venda do Pinheiro, Malveira, Mafra e Ericeira; ou a Final Four do Campeonato de 
Basquetebol Sub 18 Masculino, que decorreu no Pavilhão do Parque Desportivo Municipal 
de Mafra e onde se sagrou o campeão nacional.

Concelho de Mafra, palco de 
grandes eventos desportivos

Traquinas e petizes, dos 6 aos 9 anos, mostraram os seus dotes futebolísticos na época 
2017/ 2018 do “Mafra Foot”, uma organização da Câmara Municipal de Mafra, da Associa-
ção de Futebol de Lisboa e de 12 clubes desportivos do Concelho de Mafra, com o apoio da 
Sports Partner, da McDonald’s Mafra e do árbitro João Capela.

Nesta edição, participaram as seguintes equipas: Alcainça Atlético Clube, Atlético Clube 
da Malveira, Clube Desportivo da Venda do Pinheiro, Clube Desportivo de Vila Franca do 
Rosário, Clube Desportivo de Mafra, Grupo Desportivo do Barril, Grupo Desportivo União 
Ericeirense, Grupo Desportivo Recreativo e Cultural da Igreja Nova, Sporting Clube do 
Livramento, Sporting Clube Encarnacense, Urban Park e Real Mafra Sport Clube.

A iniciativa, exemplo da atividade desportiva desenvolvida no âmbito da recreação e la-
zer, foi criada com o objetivo de dotar os participantes de importantes conhecimentos fu-
tebolísticos desde tenra idade, promover a aquisição de hábitos de autodisciplina através 
de uma competição saudável, bem como proporcionar a aprendizagem da cooperação com 
lealdade, espírito de entreajuda e dos princípios do fair play, contribuindo, de igual forma, 
para o dinamismo do movimento associativo local.

Atletas de todas as idades percorreram o trajeto da 36.ª Corrida dos Sinos ou da 16.ª 
Prova dos Sininhos, organizadas pelos Amigos do Atletismo de Mafra, com o apoio da Câ-
mara Municipal de Mafra.

Numa edição muito participada, o mais rápido a concluir os 15 quilómetros da Corrida 
dos Sinos foi José Gaspar, seguido por Filipe Sá Ferreira e Avelino Eusébio. No escalão 
feminino foi Margarida Dionísio a sagrar-se vencedora, com Kcénia Bougrova e Verónica 
Scutaru a ocupar a segunda e terceira posições. 

Também na Corrida dos Sinos foram distinguidos os primeiros atletas masculino e femi-
nino do Concelho de Mafra, respetivamente Miguel Quaresma e Kcénia Bougrova, assim 
como o primeiro atleta invisual a cortar a meta, Ricardo Vale. Na Prova dos Sininhos, etapa 
não classificativa e com uma extensão de seis quilómetros, os primeiros a chegar ao Par-
que Desportivo Municipal de Mafra foram Samuel Morais e Lara Onofre, respetivamente 
nos escalões masculino e feminino. 

Em 2018, as três equipas mais numerosas foram as da Câmara Municipal de Mafra, dos 
Amigos do Atletismo de Mafra e do Grupo Desportivo União Ericeirense.

Mafra Foot 
reúne mais de 400 atletas

Prova-rainha 
do atletismo de Mafra
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EDUCAÇÃO

Plano integrado e inovador 
de combate ao insucesso escolar
O Município de Mafra – que regista uma taxa de retenção ou desistência que é inferior à média da Área Metropolitana de 
Lisboa – assumiu um ambicioso desafio: inovar para prevenir, acompanhar e recuperar potenciais situações de insucesso 
ou abandono escolar precoce, mas também para garantir a igualdade de oportunidade de sucesso de todas as crianças e 
jovens, através de respostas sociais, educativas e formativas diversificadas.
Assim, a Câmara Municipal, com os Agrupamentos de Escolas e a Escola Secundária José Saramago, estão a implementar 
o “Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar para o Concelho de Mafra”, elaborado para três anos e 
que integra atividades e ações destinadas a alunos, professores, pessoal não docente, encarregados de educação e outros 
membros da comunidade com responsabilidades na área da educação.

Este plano, que é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu através do Programa Opera-
cional Regional de Lisboa, integra projetos no âmbito da promoção da leitura, do empre-
endedorismo e do ensino e aprendizagem da matemática, das ciências experimentais e 
das ciências sociais e humanas que complementam a ação das Escolas e Agrupamentos, 
para além do desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em 
contexto educativo. Com o objetivo de promover a disciplina, estão também previstas ini-
ciativas no âmbito da educação para a cidadania e dos valores.

Em janeiro de 2018, procedeu-se à constituição de uma equipa multidisciplinar de media-
dores escolares, composta por duas psicólogas, quatro assistentes sociais e uma educa-
dora. A ação dos mediadores abrange os alunos do 1.º, 5.º, 7.º e 10.º anos de escolaridade, 
tendo sido sinalizados os alunos para acompanhamento ao longo do ciclo de estudos.

Uma vez que a metodologia contempla, igualmente, ações para professores, pessoal não 
docente e famílias, promovendo a capacitação em diferentes temáticas, foram já reali-
zadas sessões formativas sobre “Bullying” e “Gestão de comportamentos nos recreios”. 

Ocupa as tuas 
Férias

Política
desportiva

Valores no 
desporto

Promovendo os benefícios da 
prática de exercício físico na po-
pulação com mais de 55 anos, a 
Câmara Municipal de Mafra orga-
nizou o encontro “Mafra Sénior”, 
no Parque Desportivo Municipal 
de Mafra, que juntou centenas de 
participantes.

Ao longo do dia foram dinami-
zadas várias iniciativas, incluindo 
rastreios de saúde, nomeada-
mente à diabetes, hipertensão, 
audição e visão, atividades físicas 
e desportivas, jogos tradicionais, 
ações de sensibilização e forma-
ção e muita animação. 

A iniciativa, que se desenvolve 
no âmbito do projeto Geração SEI, 
pretende valorizar o papel dos 
mais velhos na nossa sociedade 
e contribuir para a melhoria das 
suas condições de vida.

A Câmara Municipal organiza 
mais uma edição do projeto “Es-
paço Além Fronteiras”, desenvol-
vendo ações de formação gratui-
tas em informática e internet para 
maiores de 55 anos. A iniciativa 
pretende dar a conhecer aos mu-
nícipes as novas tecnologias digi-
tais.

As sessões de formação estão 
divididas em dois níveis de apren-
dizagem, sendo que o primeiro de 
iniciação à informática e internet 
decorre das 10h00 às 12h30 e o 
segundo, referente ao aperfeiçoa-
mento à informática e internet, se 
realiza entre as 14h30 e as 17h00. 
As ações decorrem, até 11 de de-
zembro, nas várias Freguesias e 
Uniões de Freguesias do Conce-
lho. Consulte as datas e locais de 
realização em www.cm-mafra.pt

Mafra 
Sénior

Formação em 
Informática

Jovens
10 aos 15 anos  

Inscrições a decorrer até dia 16 de julho

Como forma de promover a ocu-
pação dos tempos livres durante 
as férias, a Autarquia organiza um 
conjunto de atividades destinadas 
às crianças e jovens residentes ou 
estudantes no Concelho.

As Atividades na Interrupção 
Letiva do Verão, destinadas às 
crianças dos jardins de infância e 
aos alunos do 1.º ciclo, decorrem 
de 25 de junho até 14 de setembro 
em várias escolas do Concelho.

As Férias (Cri)ativas, destinadas 
aos jovens dos 10 aos 15 anos, 
realizam-se na EB Hélia Correia 
(Mafra), na EB n.º 1 da Venda do 
Pinheiro e na EB da Ericeira, de 25 
de junho a 3 de agosto.

A Geração ON, destinada aos 
jovens dos 16 aos 25 anos, possi-
bilita uma primeira experiência de 
trabalho. 

Com o objetivo de desenvolver os 
valores no desporto, a Autarquia 
promoveu a visita da Caravana do 
Centro de Estágio dos Valores no 
Desporto, a diversos estabeleci-
mentos de ensino do 1.º ciclo do 
ensino básico, da rede pública do 
Concelho de Mafra. 

Trata-se de um espaço lúdico 
e pedagógico, com jogos, e ati-
vidades interativas, permitindo 
aos alunos refletir e aprofundar 
a questão dos valores no des-
porto, pretendendo-se que sejam 
assimilados e vivenciados, tanto 
no desporto como na vida. Este 
projeto foi desenvolvido pelo Ins-
tituto Luso-Ilírio para o Desenvol-
vimento Humano em parceria com 
o Plano Nacional de Ética no Des-
porto do Instituto Português do 
Desporto e da Juventude.

A Autarquia aderiu ao programa 
Município Amigo do Desporto, que 
tem como objetivo reconhecer e 
divulgar políticas e boas práticas 
de intervenção no desenvolvimen-
to da atividade física regular e do 
desporto.

A iniciativa traduz-se na partilha 
de experiências, através da ado-
ção de boas práticas nas insta-
lações desportivas; organização, 
planeamento e sustentabilidade 
das políticas desportivas; forma-
ção aos colaboradores. 

O projeto avalia a ação do Mu-
nicípio na promoção da atividade 
física regular. 

Esta adesão manifesta o com-
promisso da Autarquia em criar 
e preservar condições de exce-
lência para a prática da atividade 
física e desportiva.
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AÇÃO SOCIAL

Ciclo de 
Conferências 
SociALMAfra

Encontra-se a decorrer a segun-
da edição do Ciclo de Conferên-
cias SociALMAfra, sob o tema “As 
pessoas: o nosso património mais 
valioso”. A iniciativa tem como 
objetivos mobilizar o interesse da 
comunidade, uma vez que todos 
somos cuidadores, formais ou in-
formais, e promover a crescente 
capacitação dos técnicos que tra-
balham na área social.

A primeira conferência foi su-
bordinada ao tema “Envelheci-
mento Ativo e Saudável: preparar 
o futuro”, a segunda debruçou-se 
sobre “Saúde Mental: para todos, 
para toda a vida”, e a terceira con-
ferência, que se realiza a 25 de 
outubro, será sobre a temática 
“Solidariedade e Cidadania”. 

Como forma de dinamizar a 
reflexão e promover o conheci-
mento, valorizando as pessoas, 
a segunda edição deste projeto 
apresenta algumas novidades 
no modelo de organização, com 
uma estrutura bipartida, sendo a 
primeira parte teórica, dedicada 
à exposição de conceitos, contri-
buindo para um maior aprofunda-
mento sobre cada tema, pela ex-
posição de diferentes visões, por 
reputados oradores e outra práti-
ca, com apresentação de projetos. 

O projeto insere-se numa es-
tratégia integrada de intervenção 
social no Concelho, englobando, 
igualmente, ações formativas 
para os ativos das IPSS locais.

Instituições do Concelho: 
Rostos da Solidariedade
A Mostra Solidária deu a conhecer o meritório trabalho desenvolvido pelas Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, contando com a participação de 26 instituições do Concelho. A iniciativa 
englobou uma feira da solidariedade, uma exposição de fotografias, música e muita animação.

O evento constituiu uma oportunidade para “prestar sentido agrade-
cimento, a todos aqueles que, nas instituições locais, personificam a 
generosidade, a abnegação e o altruísmo, dando igualmente a conhecer 
as diversas atividades desenvolvidas”, como referiu o Presidente da Câ-
mara Municipal de Mafra.

Além da Feira da Solidariedade, em que estiveram presentes 26 insti-
tuições do Concelho, a Mostra incluiu uma exposição de fotografias in-
titulada “Gestos e Olhares”, sobre as atividades realizadas pelas IPSS, 
muita música, com a participação de vários agrupamentos concelhios, 
bem como do acordeonista Tino Costa, e da cantora Anabela acompa-

nhada pela Escola de Música Juventude de Mafra. Decorreu, igualmen-
te, um show cooking com a chef Catia Goarmon (Tia Cátia) e um concur-
so gastronómico “ A solidariedade também se serve à mesa”.

A Mostra Solidária tornou-se, igualmente, um ponto de encontro en-
tre munícipes e visitantes e assume uma dimensão internacional, ten-
do estado presente, no âmbito do Acordo de Geminação com Leimen 
(Alemanha), uma delegação da Seelsorgeeinheit Leimen-Nussloch-
-Sandhausen, IPSS local, que teve a oportunidade de visitar a Mostra 
Solidária, por ocasião da sua deslocação a Mafra, potenciando a troca 
de experiências. 
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FAMÍLIA

“Há festa no Parque”
Mais de 60 diferentes atividades lúdicas, desportivas, culturais e ambientais! Assim foi a iniciativa “Há Festa no 
Parque”, organizada pela Câmara Municipal para comemorar o Dia Mundial da Criança. Foram muitas as novidades que 
fizeram do Parque Desportivo Municipal de Mafra um autêntico ponto de encontro das crianças e das suas famílias.

Para além dos já tradicionais insufláveis, desportos radicais, jogos tradicionais, ati-
vidades aquáticas, ateliês culturais e música, nesta edição de 2018 destacaram-se as 
atividades integradas na publicação “O meu livro de aventuras – 50 coisas para fazer 
antes dos 12 anos…”, assim como as ações de educação ambiental, aliando a diversão à 
pedagogia para crianças de todas as idades.

A Câmara Municipal agradece às muitas entidades participantes que ajudaram a fazer 
deste um dia verdadeiramente inesquecível para as crianças do Concelho de Mafra.
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JUVENTUDE

Jornadas da Juventude:                            
informar, formar e animar
Registando mais de 4000 participações, a edição de 2018 das “Jornadas da Juventude” integrou diversas iniciativas, a fim 
de contribuir para o enriquecimento e formação integral dos jovens do Concelho. O programa incluiu, pela primeira vez, uma 
Feira das Ciências e um dia dedicado aos jogos, denominado “Game Day”, para além da já tradicional Feira das Profissões, de 
ações de formação, workshops, exposições e concertos.

Num Concelho com uma taxa de população jovem acima da média nacional, esta iniciati-
va integra-se numa ampla política municipal para a juventude. 

A Feira das Ciências permitiu a apresentação de vários projetos realizados por alunos do 
Concelho, bem como de várias instituições, tendo como objetivo promover a Ciência em 
geral e despertar o interesse dos mais jovens para esta área do saber, através da utiliza-
ção de um conjunto muito diversificado de atividades, de natureza pedagógica.

A Feira das Profissões constituiu uma oportunidade para os jovens do Concelho terem 
acesso privilegiado à informação, apoiando no processo de decisão consciente do curso e 
da profissão que pretendam seguir no futuro. O evento contou com a presença de 41 en-

tidades, englobando instituições de ensino superior (politécnico e universitário), escolas 
profissionais, centros de formação, entidades militares e de segurança, que divulgaram 
aos estudantes as diversas ofertas escolares e profissionais.

As “Jornadas da Juventude” contemplaram, também, sessões de orientação vocacional 
e profissional, sobre o tema “Conhece um testemunho, descobre uma profissão”, um con-
curso de empreendedorismo jovem denominado “Catch your wave”, bem como workshops 
de culinária e de desenvolvimento de soft skills. 

Também a dimensão lúdica não foi esquecida, pelo que o programa incluiu um dia intei-
ramente dedicado aos mais variados tipos de jogos, o Game Day.

Feira das Profissões Feira das Profissões

Feira das Ciências

Game Day Game Day

Feira das Ciências
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CULTURA

Preservar e valorizar o rico património musical local. Promover a formação cultural dos munícipes. Diferenciar a oferta 
turística, contribuindo para o desenvolvimento económico. Com estes três objetivos, a Câmara Municipal tem desenvolvido 
uma estratégia global de afirmação da ancestral ligação identitária entre Mafra e a Música. Tendo a qualidade como marca, 
esta estratégia engloba música coral, instrumental, orquestral, filarmónica, assim como diversos géneros: do jazz ao 
clássico, incluindo a música tradicional portuguesa e o fado.

A Autarquia tem vindo a organizar, de forma descentralizada, um conjunto muito variado 
de ciclos, festivais, concertos e recitais.

Esta oferta permite, por um lado, valorizar o que de melhor se produz, em termos musi-
cais, no nosso Concelho. Só no primeiro semestre de 2018, são disto testemunho o Ciclo 
de Música Bandas Filarmónicas e Orquestra do Concelho de Mafra, que mostrou o me-
ritório trabalho realizado pelas associações locais, assim como o Festival da Primavera 
In’Cantate, que reuniu agrupamentos concelhios.

A oferta musical distingue-se, por outro lado, pela participação de reconhecidos artistas, 
que reforçam o posicionamento do Concelho de Mafra no roteiro musical nacional e inter-
nacional. Eventos como o Ciclo de Música Jazz de Mafra, o Ciclo de Música Tradicional 

Portuguesa – Raízes, o Festival Internacional de Órgão de Mafra ou o Festival de Música 
de Mafra “Filipe de Sousa” trouxeram ao Concelho nomes de referência do panorama por-
tuguês, como o Coro Gulbenkian, dirigido pelo Maestro Michel Corboz, os pianistas Adriano 
Jordão e Gabriela Canavilhas, os organistas João Vaz e Sérgio Silva, ou o Coro Gregoriano 
de Lisboa, mas também figuras de relevo internacional, como as pianistas Nour Ayadi e 
Kristina Miller, o violoncelista Pavel Gomziakov, ou os organistas Juan Maria Pedrero e 
Enrico Zanovello.

Além destas iniciativas, o Concelho tem também sido escolhido para palco de importan-
tes eventos musicais, como o recente concerto pela Orquestra Sinfónica da ESART, sob a 
direção do reputado Maestro Peter Stark.

Mafra é (cada vez mais) Música!
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Dois dedos
de Poesia 

700 anos, da música à poesia! A 
iniciativa “Dois Dedos de Poesia” 
apresentou uma retrospetiva da 
história da poética portuguesa, di-
namizada num ambiente de maior 
proximidade, quebrando com o 
tradicional formato palco/ plateia. 
Começando em D. Dinis, o rei-tro-
vador, foram apresentadas obras 
de nomes de referência como 
João Roiz de Castelo Branco, 
Francisco de Sá de Miranda, Luiz 
Vaz de Camões, Antero de Quen-
tal, Florbela Espanca, Mário de Sá 
Carneiro, Fernando Pessoa, termi-
nando com um excerto da autoria 
de António Lobo Antunes.

Este projeto, promovido pela Câ-
mara Municipal de Mafra e pelo 
Grupo TEMA, decorreu em seis 
sessões, em diversos locais do 
Concelho, contando com a partici-
pação de atores da referida com-
panhia teatral, atores convidados 
e também músicos.

Prémio de
Composição

Encontra-se a decorrer a tercei-
ra edição do Prémio Internacional 
de Composição Órgãos do Palá-
cio Nacional de Mafra, promovido 
pelo Ministério da Cultura e pelo 
Município de Mafra. O Prémio tem 
como objetivo incentivar a produ-
ção musical para o conjunto úni-
co dos seis órgãos históricos da 
Basílica de Mafra, criando novo 
repertório que possa ser executa-
do neste magnífico conjunto e que 
saliente as suas características, 
gerando uma dinâmica de valori-
zação deste património organísti-
co.

O júri para esta edição é com-
posto pelo belga Jean Ferrard, 
presidente do júri, pelo inglês 
William Whitehead, e pelos por-
tugueses Sérgio Azevedo e João 
Vaz. As candidaturas podem ser 
enviadas até 28 de fevereiro de 
2019. Consulte o regulamento e 
demais informações em:

 www.cm-mafra.pt
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Das tradições do campo e do mar à gastronomia, incluindo o 
património religioso ou os talentos das nossas gentes. Mais 
de 630 marchantes, figurantes, músicos e cantores, dos 4 
aos 77 anos de idade, representaram orgulhosamente as 
11 Freguesias/ Uniões de Freguesia do Concelho de Mafra. 
Aos participantes no desfile juntaram-se ensaiadores, 
compositores, letristas, costureiros ou aderecistas, 
que trabalharam nos bastidores para fazer das Marchas 
Populares um ponto de encontro com a nossa identidade 
cultural. O evento, realizado no dia 16 de junho no Terreiro 
D. João V, em frente ao Real Edifício de Mafra, foi organizado 
pela Câmara Municipal, com o apoio das Juntas/ Uniões 
de Freguesia, constituindo uma manifestação do salutar 
bairrismo das comunidades na divulgação da cultura local. 
Este foi o início de uma jornada que se estendeu até 30 de 
junho, com as atuações descentralizadas nas Freguesias.

Marchas Populares: uma manifestação 
de amor à terra!
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Mafra é fundadora da Associação Portuguesa 
de Cidades e Vilas de Cerâmica

Alcobaça, Aveiro, Barcelos, Batalha, Caldas da Rainha, Ílhavo, Mafra, Montemor-o-Novo, 
Redondo, Reguengos de Monsaraz, Tondela, Viana do Alentejo, Viana do Castelo e Vila 
Nova de Poiares são os municípios fundadores da APTCVC, a qual tem como objetivos, en-
tre outros, a defesa, valorização e divulgação do património cultural e histórico cerâmico, 
o intercâmbio de experiências entre associados e com outras cidades aos níveis nacional e 
internacional, assim como o incremento de programas de formação. Com sede nas Caldas 
da Rainha, a presidência da APTCVC é assumida, neste primeiro mandato, por Mafra.

A criação desta associação determina o início do processo de candidatura a membro da 
AeuCC, estrutura com peso institucional junto da Comissão e do Parlamento Europeu, que 
está a preparar projetos culturais e económicos, patrocinados por várias organizações 
internacionais, incluindo a UNESCO.

A Associação Portuguesa de Cidades e Vilas de Cerâmica (APTCVC) foi criada em Mafra. Prestigiando aquela que é a 
primeira iniciativa estratégica, proveniente do território português, para preservar e promover a tradição e a inovação 
cerâmicas de um país que é, neste momento, o principal produtor na Europa e um dos principais exportadores para todo o 
mundo, na cerimónia de assinatura da escritura da APTCVC participou o Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial 
das Cidades Cerâmicas (AeuCC). Este Agrupamento, que congrega mais de uma centena de cidades do espaço europeu, 
realizou, também em Mafra, a sua Assembleia Geral.
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Património cerâmico em exposição

Por ocasião da constituição da APTCVC, esteve patente, na Galilé do Palácio Nacio-
nal de Mafra, uma exposição itinerante que propõe um roteiro de visita, de norte a sul 
do país, pelo rico património cerâmico português. 

A exposição “Cerâmica Portuguesa”, que teve o seu ponto de partida em Mafra e vai 
percorrer os 14 municípios fundadores desta associação, inclui duas peças de cada 
um dos referidos municípios, salientando-se a diversidade de processos de produ-
ção (do artesanal ao industrial), de matérias-primas (barro, grés ou porcelanas), de 
técnicas de produção (dos vidrados às pinturas decorativas) e de funcionalidade (do 
utilitário ao decorativo, incluindo também o figurado de barro).
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